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AS REDES
A despeito dos muitos melhoramentos na tecnologia de mídia, a indústria ainda distribui a maioria de seus produtos de maneira antiquada. No final dos anos 90, entretanto, a mídia tradicional alcançou a revolução da alta tecnologia das telecomunicações. 

As telecomunicações transformaram a informação numa mercadoria sem peso. (Norman Macrae)
Cada vez mais, a informação viaja à velocidade da luz,  como dígitos binários – simbólicos 1s e 0s representativos   de qualquer combinação de informação em voz, vídeo ou impressa. Os computadores e as redes que os conectam compartilham de um módulo eletrônico em comum – o chip semicondutor. Como resultado, eles estão se fundindo tecnologicamente numa única máquina: um serviço integrado de informação que pode distribuir eletronicamente tanto os antigos quanto os novos serviços para audiências de massa.

MÍDIA E TELECOMUNICAÇÕES

O novo sistema de telecomunicações é essencialmente uma extensão ampliada da velha rede telefônica. Os telefones estão agora mais onipresentes do que nunca, como exemplifica o crescimento explosivo dos serviços de telefonia móvel.
Originalmente visando ao uso em automóveis, os telefones móveis são agora encontrados em bolsos de camisas e em bolsas. Modelos mais modernos combinam capacidades telefônicas e de computador numa unidade pequena e portátil.

O uso básico do sistema telefônico ainda é o que os engenheiros chamam de POTS (Plain Old Telephone Service), isto é, duas pessoas conversando. Entretanto, o sistema pode oferecer outros serviços: links com dados de computador, mensagens por fax e vídeo-conferências.
Mais importante, os circuitos de telefone são um link crítico para os serviços de conexão à Internet, gerando um impacto sobre a mídia antiga, na medida em que os serviços telefônicos competem com os tradicionalmente prestados pelos jornais, revistas, boletins informativos e pelo rádio.

A discagem gratuita via números 0800 é uma ameaça para a base publicitária de jornais, revistas e emissoras de rádio e TV. A oportunidade de encomendar produtos e serviços por chamadas telefônicas grátis está atraindo cada vez mais consumidores e, ao mesmo tempo, reduzindo as receitas da publicidade da mídia tradicional.
FAX: UMA NOVA FERRAMENTA DE MÍDIA

Outra tecnologia baseada no telefone, e que afeta as operações da mídia, é o aparelho de fax.

Originalmente usada para transmitir documentos de um escritório para outro, a máquina de fax tornou-se um objeto de consumo comum. É o serviço que mais cresce no novo ambiente da telemídia. Embora ainda seja usado basicamente pare enviar mensagens entre pessoas, está se transformando rapidamente num dispositivo de distribuição para todos os tipos de produtos de informação.
A publicidade enviada por fax – o chamado Junk Fax, não solicitado e em geral indesejado – é um exemplo. Mais útil é a proliferação de serviços de informação que oferecem informação a pedido, como serviço público ou mediante pagamento de uma taxa.
O sucesso desses serviços de informação tem encorajado os operadores de mídia tradicional a experimentar o fornecimento por fax para alcançar clientes antigos e atrair novos.

Os maiores usuários são os editores de boletins informativos, cujo negócio normal é sua capacidade de fornecer informações especializadas aos clientes o mais rápido possível. Uma variação destes serviços é o broadcast fax, uma técnica pela qual as mensagens podem ser enviadas simultaneamente a milhares de aparelhos de fax espalhados pelo país.

JORNAIS ELETRÔNICOS

Jornais eletrônicos portáteis ainda estão nos primeiros estágios de desenvolvimento. Eventualmente, terão capacidades interativas. O leitor poderá, por exemplo, escolher um anúncio na tela do computador para encomendar produtos ou serviços do anunciante.
Agora, a distribuição de notícias dá-se, em sua maioria, através da Internet e de outras redes online.

FIBRAS ÓPTICAS

A mudança mais importante nos circuitos de telecomunicações envolve os cabos de fibras ópticas. Tais circuitos podem transmitir informações em ondas luminosas através de um fio de silício tão fino quanto um fio de cabelo humano. Os cabos de fibra óptica têm enormes capacidades de transmissão de informação: um único cabo pode transmitir dezenas de milhares de telefonemas ou dezenas de programas de televisão.
E esses cabos têm muitas outras características úteis. Ao contrário dos fios de cobre convencionais, não são afetados pelo calor, umidade ou corrosão. Sua fonte luminosa – os lasers – podem ser menores que um grão de sal e emitir luminosidade continuamente por uma centena de anos.

Embora existam outras tecnologias competitivas, como a televisão a cabo e os satélites, é provável que o cabo de fibra óptica seja a tecnologia usada para fornecer os serviços de mídia nos próximos anos. 
A instalação em larga escala de redes de fibra óptica para os domicílios pode ser retardada, ou mesmo curto-circuitada, por outra tecnologia, disponível de maneira mais imediata. Ela envolve a modernização das redes de televisão que usam cabo coaxial. 

O “coax” tem capacidade de transmissão consideravelmente inferior ao do circuito de fibra óptica. Contudo, sua capacidade pode ser aumentada para centenas de canais mediante a compressão digital, um processo conduzido por computador.
REUNINDO AS NOVAS REDES

As indústrias de mídia também têm sido atraídas para o debate sobre os sistemas de transmissão. Emissoras, editoras e cineastas vêem seu futuro vigorosamente afetado pelas decisões sobre como, e quando, as novas redes de consumo de alta capacidade serão construídas.

É bem provável que essa estrutura venha se utilizar de uma mistura híbrida de tecnologias: fibras ópticas, satélites e TV a cabo. 

Essa rede de redes substituirá muitos dos circuitos que agora prestam serviços de consumo telefônicos, de TV a cabo, das emissoras de televisão e rádio e de computador. Em última análise, todos os serviços de informação e entretenimento poderiam ser transmitidos para as residências em um só canal comum de alta tecnologia. Numa expressão técnica de engenharia, esse canal polivalente será um information pipe (tubo de informação).
ESCOLHENDO NOVAS TECNOLOGIAS

Enquanto isso, as companhias de mídia procuram perspectivas tecnológicas que melhor se adaptem à comercialização de serviços digitais avançados para residências e outras localidades.

Uma importante parte desse processo de conversão é instalar modems de alta velocidade. Modems a cabo podem transmitir dados em uma velocidade até 100 vezes maior que os modems convencionais encontrados em computadores pessoais.

As companhias de telefone têm uma estratégia própria para enfrentar a competição do cabo. Ela se concentra em torno de um software conhecido com asimmetric digital subscriber line – ADSL.
Tal como o modem da indústria do cabo, a ADSL pode transmitir uma gama completa de informação digitalizada em alta velocidade, seja voz, vídeo ou dados. Este processo tem a importante vantagem mercadológica de utilizar o sistema telefônico.
MÍDIA SEM-FIO

A ADSL e a maioria dos circuitos de alta capacidade que distribuem serviços interativos às residências utilizará tecnologias de fios – fibra óptica ou cabo coaxial. A alternativa são os sistemas sem-fio de última geração, que transmitem sinais por ondas eletromagnéticas viajando pelo ar. Os mais conhecidos são as redes de telefonia móvel, que embora sejam usados para telefonia de voz, podem também receber e transmitir informações de dados.
Outros usos da tecnologia sem-fio incluem transmissões de serviços de mídia aos lares via microondas (MMDS) em terra  e os satélites de transmissão no espaço. O sistema de distribuição por microondas utiliza sinais de microondas de alta freqüência para transmitir programas de televisão para pequenas antenas receptoras em casas e prédios de apartamentos. 

Os sistemas atuais, conhecidos como local multipoint distribuition service (LMDS), são uma versão expandida desses sistemas mais antigos, atualizados para incluir uma maior variedade de serviços.
Os sistemas sem-fio LMDS têm diversas vantagens em relação a outros sistemas de transmissão. Podem oferecer serviços de programas para cidades e áreas que ainda estão fora do alcance dos sistemas de TV a cabo. São relativamente mais baratos de instalar do que redes telefônicas ou a cabo, pois transmitem diretamente para a casa dos assinantes a partir de antenas, evitando assim o custo de instalar linhas de cabo. Pode, ainda, distribuir os mesmos tipos de serviços multimídia, incluindo a Internet, que são fornecidos pelos sistemas a cabo mais avançados.

A OPÇÃO DOS SATÉLITES

Os satélites de comunicações são a outra tecnologia de transmissão por microonda que pode desafiar o fornecimento, via radiodifusão e via cabo, de serviços de mídia de ponta para os lares. 

Um avançado sistema móvel de satélites, denominado Teledesic, vai se tornar operacional nos próximos anos. Usará 288 satélites para fornecer uma série de novos serviços de comunicação, ampliando o serviço de telefonia móvel terrestre e incluirá serviços de áudio e vídeo para audiências mundiais.

Nesse ínterim, uma nova geração de satélites está demonstrando capacidade de competir no mercado de distribuição de serviços multimídia, inclusive Internet, diretamente do espaço para os domicílios. A tecnologia é a direct broadcasting satellites (DBS).
O DBS tem uma única vantagem sobre os sistemas a cabo, redes de telefone, sistemas sem-fio e outros competidores: cada um de seus satélites tem a capacidade de enviar o sinal de transmissão para qualquer ponto no país.
TRANSMISSÃO DIRETA DO ESPAÇO

Nos EUA, três sistemas de DBS foram inaugurados em 1995: DirecTV, Primestar e USSB. Os programas são transmitidos para pequenas antenas parabólicas comuns, cada uma com menos de 60 cm de diâmetro. Em lugar das parabólicas comuns, muitos dos novos terminais são de formato quadrado, conhecidas como squarials.

Em 1999, as operadoras atendiam a mais de 10 milhões de residências. Em parte, esse avanço é motivado pelas mudanças tecnológicas que perimtem às companhias DBS oferecer conexão à Internet. De acordo com uma estimativa de 1998, 70% dos novos recursos dos satélites DBS foram adaptados para atender ao acesso à Internet.

O sucesso das redes de DBS nos próximos anos dependerá do desenvolvimento paralelo da TV de alta definição.

Os satélites têm vantagens significativas sobre as outras tecnologias nesse mercado. Não só podem ser configurados para dar a potência e a largura de onda extras de que a televisão de alta definição necessita, como também podem, ao contrário de qualquer outro sistema de transmissão, enviar um sinal diretamente a cada residência.

A indústria de mídia de massa está oferecendo uma ampla gama de novas tecnologias na distribuição de seus produtos. Nenhuma tecnologia vai dominar. Cada uma possui suas características próprias, que irão torná-la atraente para os consumidores individuais. 

Seja qual for a mistura de tecnologias resultante, os setores da mídia tradicional vão fornecer uma grande parcela dos produtos de vídeo, áudio e impressos que vão circular pelas redes avançadas. A ponta de lança desses novos serviços serão os produtos interativos, dando aos consumidores uma ampla escolha de como, quando e qual fonte de informação e entretenimento será entregue em suas casas.

PREVENDO A TRANSFORMAÇÃO TECNOLÓGICA

Há uma geração, Marshall McLuhan, estudioso canadense das comunicações, sugeriu que a tecnolgia de mídia dominante em qualquer época é uma força poderosa na modelagem da estrutura social, ao impor um regime mental específico, que permite às pessoas processarem a informação codificada na tecnologia. Em outras palavras, McLuhan afirma que a mídia nos ensina a pensar.
A estudiosa Carolyn Marvin é de opinião que o impacto de cada nova tecnologia depende mais da convergência das forças econômicas e sociais que favorecem a sua adoção que os aspectos inovadores da tecnologia em si.

Prever resultados tecnológicos é hoje mais difícil do que nunca, como aponta o editor da Scientific American, John Rennie:

“O futuro não é mais como costumava ser”, escreveu o poeta Paul Valéry décadas atrás, e não seria difícil compartilhar essa decepção hoje. Quando crianças, muitos de nós estávamos seguros de que um dia viveríamos em um mundo de maravilhas tecnológicas. E assim foi – mas, de modo geral, não de acordo com a previsão. Filmes, televisão, livros e Feiras Mundiais prometiam que o crepúsculo do século XX e a aurora do século XXI seria uma era de prestativos criados robôs, carros voadores, colônias lunares, roupas de papel, vidas livres de doenças e, oh, sim a semana de 20 horas de trabalho. O que deu errado?... A verdade é que, à medida que tecnologias se acumulam sobre tecnologias em um ritmo nunca visto, torna-se impossível prever os padrões que emergirão.
_____________________________
Trechos extraídos de:
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